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RESUMO

O folículo ovariano é a unidade morfofuncional do ovário, e fornece microambiente
necessário para o desenvolvimento oocitário. Tradicionalmente, cada folículo é
composto por um oócito rodeado de células somáticas da Granulosa e da Teca,
porém, foi verificado a ocorrência de folículos com mais de um oócito, denominados
multioocitários ou polioocitários (POFs), fenômeno que tem sido relatado em várias
pesquisas realizadas em diferentes espécies. Dessa forma, objetivou-se com esse
estudo avaliar a ocorrência, e quantificar o número de POFs em ovários de gatas
submetidas à ovariossalpingohisterectomia (OSH). Para tanto, foram coletados
ovários de 33 gatas submetidas a OSH, e preparados para análise histológica, a fim
de avaliar a ocorrência e quantificar a frequência de POFs, correlacionando-os ao
número de estros, gestações, idade e peso das gatas. As lâminas histológicas, de
cada ovário (direito e esquerdo) foram analisadas em toda a sua extensão, por dois
avaliadores, que quantificaram o número de oócitos em cada folículo, bem como a
classificação folicular (primordial, primário, secundário e terciário). Os dados obtidos
foram avaliados utilizando-se o pacote estatístico SAS, as diferenças testadas pelo
Teste t, considerando 5% de significância. Observou-se que todos os ovários
apresentaram folículos monoocitários (MOFs), e 79,03% e 75,75% dos ovários
direito e esquerdo, respectivamente, apresentaram POFs, sem diferença entre eles
(p>0,05). Tanto MOFs quanto POFs se encontravam igualmente distribuídos entre os
ovários (p>0,05). POFs contendo dois e três oócitos foram observados em
frequência semelhante nos ovários direito e esquerdo (p>0,05), sendo de 16,12% e
27,27%; e de 3,22% e 4,54%, respectivamente. Tanto a frequência, quanto o número
médio de MOFs e POFs (com dois, três ou mais COCs) foi semelhante entre os
ovários direito e esquerdo (p>0,05). A frequência de MOFs foi maior que a de POFs
em todos os ovários analisados (p<0,05). Foram encontrados POFs contendo de
dois a cinco oócitos, em diferentes estádios de desenvolvimento dentro do mesmo
folículo. Todos os ovários apresentaram folículos primordiais, 96,86% apresentaram
folículos primários, 91,31% folículos secundários e 86,01% folículos terciários. POFs
foram encontrados em todos os estádios de desenvolvimento folicular. A ocorrência
de POFs em gatas sofre influência da idade, número de gestações, número de estro
e peso das gatas.
Palavras-chave: Folículo multioocitário; ovário; oócito; histologia.



ABSTRACT

The ovarian follicle is the morphofunctional unit of the ovary, and provides the
microenvironment necessary for oocyte development. Traditionally, each follicle is
composed of an oocyte surrounded by somatic Granulosa and Theca cells, however,
the occurrence of follicles with more than one oocyte, called multi-oocytes or
polyoocytes (POFs), has been reported, a phenomenon that has been reported in
several studies carried out. in different species. Therefore, the aim of this study was
to evaluate the occurrence and quantify the number of POFs in ovaries of cats
undergoing ovariosalpingohisterectomy (OSH). To this end, ovaries were collected
from 33 cats submitted to OSH, and prepared for histological analysis, in order to
evaluate the occurrence and quantify the frequency of POFs, correlating them to the
number of estrus, pregnancies, age and weight of the cats. The histological slides
from each ovary (right and left) were analyzed in their entirety by two evaluators, who
quantified the number of oocytes in each follicle, as well as the follicular classification
(primordial, primary, secondary and tertiary). The data obtained were evaluated using
the SAS statistical package, the differences tested by the t Test, considering 5%
significance. It was observed that all ovaries presented monoocyte follicles (MOFs),
and 79.03% and 75.75% of the right and left ovaries, respectively, presented POFs,
with no difference between them (p>0.05). Both MOFs and POFs were equally
distributed among the ovaries (p>0.05). POFs containing two and three oocytes were
observed at a similar frequency in the right and left ovaries (p>0.05), being 16.12%
and 27.27%; and 3.22% and 4.54%, respectively. Both the frequency and the
average number of MOFs and POFs (with two, three or more COCs) were similar
between the right and left ovaries (p>0.05). The frequency of MOFs was higher than
that of POFs in all ovaries analyzed (p<0.05). POFs containing two to five oocytes
were found, at different stages of development within the same follicle. All ovaries
had primordial follicles, 96.86% had primary follicles, 91.31% secondary follicles and
86.01% tertiary follicles. POFs were found at all stages of follicular development. The
occurrence of POFs in cats is influenced by the age, number of pregnancies, number
of estrus and weight of the cats.
Keywords: Multiocyte follicle; ovary; oocyte; histology.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento dos ovários de mamíferos inicia-se durante a vida fetal. A

oogênese é o processo de formação dos oócitos, sendo dividida em três fases:

multiplicação, crescimento e maturação oocitária (CHOHAN e HUNTER, 2004;

SADEU et al., 2006; AERTS e BOLS, 2010).

A foliculogênese é o processo de formação, crescimento e maturação

folicular, sendo marcada pelas fases de crescimento do folículo (VAN DEN HURK e

ZHAO, 2005). Os folículos são classificados, segundo Bristol-Gould e Woodruff

(2006) em primordial, primário, secundário e terciário ou de Graaf, de acordo com o

número de camadas de células somáticas que circundam o oócito.

O folículo ovariano é a unidade funcional do ovário, sendo composto

tradicionalmente por um oócito rodeado pelas Células da Granulosa e Células da

Teca (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006). No entanto, estudos verificaram a

ocorrência de folículos com mais de um oócito, denominados como multioocitários

ou polioocitários (POFs), tendo sido relatado em diversas espécies domésticas

(BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006). Diversos estudos citam sua ocorrência na

espécie felina, apesar de não ser o foco da investigação (HARTMAN, 1926;

SHEHATA, 1979; TELFER e GOSDEN, 1987; BRISTOL e WOODRUFF, 2004; LIMA,

2006; MONTEIRO, KOIVISTO e SILVA, 2006; MICLĂUŞ, GROZA e OANA, 2007;

REYNAUD et al., 2009; CARDOSO, 2017).

A compreensão da foliculogênese ovariana e dos princípios básicos da

reprodução dos felinos domésticos pode ser aplicada para espécies de felinos

selvagens, e, por meio de biotecnologias da reprodução, podem se tornar uma

ferramenta para preservação de espécies em extinção (BRISTOL-GOULD e

WOODRUFF, 2006; WLODARCZYK et al., 2009; CARRIJO JR et al., 2010).

Objetivou-se com esse estudo avaliar histologicamente ovários de gatas

submetidas a OSH, verificar a ocorrência e quantificar a frequência de folículos

polioocitários (POFs), e relacioná-los com o número de estros, gestações, idade e

peso das gatas estudadas, fornecendo subsídios aos poucos estudos sobre a

reprodução de fêmeas felinas.



2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 OVÁRIOS: ORIGEM, DESENVOLVIMENTO E HISTOLOGIA

O desenvolvimento ovariano das fêmeas de mamíferos inicia-se durante a

vida fetal, após a colonização da gônada embrionária por células germinativas

primordiais, originadas do saco vitelínico, que povoam os cordões sexuais e

contribuem para a formação das células foliculares, posteriormente chamadas de

Células da Granulosa, iniciando o processo de oogênese (CHOHAN e HUNTER,

2004; SADEU et al., 2006; AERTS e BOLS, 2010).

A oogênese caracteriza-se por transformações sequenciais das células

germinativas primordiais até a fase de oócitos maduros, aptos para a fertilização,

sendo dividida em três fases: multiplicação, crescimento e maturação oocitária

(LONERGAN et al., 1994; WANG e SUN, 2007; AERTS e BOLS, 2010). A fase de

multiplicação ocorre durante a vida pré-natal, em que uma célula-mãe, mediante

divisões mitóticas, dá origem a duas células-filhas, com o mesmo número de

cromossomos, as chamadas oogônias (CHOHAN e HUNTER, 2004; AERTS e

BOLS, 2010). Na oogênese das gatas, a fase de multiplicação perdura

aproximadamente até o oitavo dia após o nascimento (BRISTOL-GOULD e

WOODRUFF, 2006).

A fase de crescimento inicia-se com a primeira divisão meiótica, na qual as

oogônias diferenciam-se em oócitos primários. A meiose I é interrompida na prófase

I e somente um pouco antes da puberdade, com o primeiro pico do Hormônio

Luteinizante (LH), evidencia-se a continuidade da meiose I (LONERGAN et al., 1994;

CHOHAN e HUNTER, 2004; WANG e SUN, 2007). Na gata doméstica a

diferenciação das oogônias e oócitos primários ocorre entre 40 e 50 dias após a

concepção (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006).

Já a fase de maturação compreende o final da meiose I e início da meiose II,

com diferenciação do oócito primário em oócito secundário e liberação do primeiro

corpúsculo polar. A meiose II é interrompida em metáfase II, sendo finalizada no

momento da fertilização, com a fusão do espermatozoide e do oócito, e liberação do

segundo corpúsculo polar e formação do zigoto (LONERGAN et al., 1994; CHOHAN

e HUNTER, 2004).

O folículo ovariano é a unidade morfofuncional do ovário que fornece

microambiente necessário para desenvolvimento oocitário, sendo composto por um



oócito rodeado de células somáticas, as Células da Granulosa e as Células da Teca

(BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006). A foliculogênese é o processo de

formação, crescimento e maturação folicular, sendo marcada pelas fases de

crescimento do folículo (VAN DEN HURK e ZHAO, 2005).

Ademais, de acordo com o número de camadas de células somáticas que

circundam o oócito, os folículos são classificados, segundo Bristol-Gould e Woodruff

(2006) em primordial, primário, secundário e terciário ou de Graaf.

Na espécie felina, a foliculogênese inicia-se entre a segunda e terceira

semana do desenvolvimento fetal e caracteriza-se pelo envolvimento do oócito por

uma camada de células somáticas, dando origem aos folículos primordiais (VAN

WEZEL e RODGERS 1996; BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006).

Nas gatas, o folículo primordial contém de uma a oito células pré-granulosas

circundando o oócito, o qual apresenta aproximadamente 20 a 30 micrômetros de

diâmetro (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006). Os folículos primários são

compostos por oócitos que variam de 30 a 50 micrômetros de diâmetro e uma única

camada de células cuboides da Granulosa, sendo possível identificar a zona

pelúcida e a membrana basal que separa as Células da Granulosa do oócito

(BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006).

Caracterizam-se como secundários, os folículos que apresentam a segunda

camada de células da Granulosa até a formação de múltiplas camadas, com

presença evidente da zona pelúcida ao redor do oócito. Ainda, observa-se uma

camada de Células da Teca e oócito com diâmetro entre 40 e 75 micrômetros (FAIR,

2003; BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006).

Com o desenvolvimento do folículo secundário, evidencia-se um acúmulo de

líquidos, com formação do antro folicular e aumento considerável de tamanho.

Nessa fase, o folículo denomina-se terciário e possui de dois a três milímetros de

diâmetro, camadas de Células da Granulosa murais e do Complexo Cumulus

Oophorus, corona radiata, que envolve todo o oócito, muitas camadas de Células da

Teca interna e externa, antro folicular desenvolvido e um oócito de aproximadamente

85-100 micrômetros de diâmetro (FAIR, 2003; BRISTOL-GOULD e WOODRUFF,

2006).

O desenvolvimento folicular é caracterizado por três fases distintas,

conhecidas como recrutamento, seleção e dominância. O recrutamento de folículos

ocorre por ação do Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e um pool de folículos



primordiais inicia seu desenvolvimento. Desses, apenas um número específico de

folículos para cada espécie é selecionado e passa a exercer dominância sobre os

demais, suprimindo seus crescimentos e inibindo o recrutamento de novos folículos.

Esse fenômeno ocorre mediado por diversos mecanismos, como a ação de

hormônios, receptores específicos e fatores de crescimento (FAIR, 2003; BRISTOL

GOULD e WOODRUFF, 2006).

O folículo dominante pode ter dois destinos possíveis: ovulação ou atresia. A

ovulação ocorre quando, por ação dos hormônios LH – Hormônio Luteinizante e FSH

– Hormônio Folículo Estimulante, o oócito é maturado, resultando no rompimento

folicular e liberação do oócito (LUCCI et al., 2002; FAIR, 2003). A atresia folicular

pode ocorrer em qualquer fase da dinâmica ovariana, sendo o destino dos folículos

recrutados não dominantes e também do dominante, quando há presença de corpo

lúteo ovariano (FAIR, 2003).

O número de folículos ovarianos apresenta variações nas diferentes espécies

(CARRIJO Jr et al., 2010), sendo que a população folicular das gatas domésticas é

composta por 87% de folículos primordiais, 10,4% de folículos primários e 2,3% de

folículos secundários. Lima (2006) estimou a população média total de folículos

ovarianos da gata doméstica em 114.000 folículos por ovário, sendo 85,5%, 3,5%,

4,0%, 6,5% e 0,2% de folículos primordiais, primários, secundários, terciários e pré-

ovulatórios, respectivamente. Morfologicamente, os folículos de gatas

assemelham-se aos de outras espécies (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006;

LIMA, 2006; CARRIJO JR et al., 2010).

Histologicamente, os ovários são formados por uma camada externa de

epitélio simples cúbico, túnica albugínea, tecido conjuntivo denso, uma região

cortical e outra medular. Na camada cortical estão localizados os folículos em

diferentes estádios de desenvolvimento, além de corpos lúteos, hemorrágicos e

albicans. Na camada medular encontram-se os vasos sanguíneos, linfáticos e

nervos (MONTEIRO, KOIVISTO e SILVA, 2006).

2.2 FOLÍCULOS POLIOOCITÁRIOS - POFs

Tradicionalmente, o folículo é composto por um oócito rodeado de células

somáticas da Granulosa e da Teca. No entanto, estudos verificaram a ocorrência de

folículos com mais de um oócito, denominados como multioocitários ou polioocitários

(POFs) (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006; REYNAUD et al., 2009), fenômeno



que tem sido relatado em várias espécies domésticas, incluindo a cadela (ZOPPEI et

al., 2021). Diversos estudos relatam essa ocorrência na espécie felina, apesar de

não ser o foco da investigação (HARTMAN, 1926; SHEHATA, 1979; TELFER e

GOSDEN, 1987; BRISTOL e WOODRUFF, 2004; LIMA, 2006; MONTEIRO,

KOIVISTO e SILVA, 2006; MICLĂUŞ, GROZA e OANA, 2007; REYNAUD et al.,

2009; CARDOSO, 2017).

Os aspectos que sugerem que múltiplos oócitos estejam dentro do mesmo

folículo primordial, segundo Miclăuş, Groza e Oana (2007) são a união íntima entre

eles, e a ausência das células foliculares que normalmente circundam cada oócito,

separando-os. Nos folículos primários essa distinção é mais fácil devido ao tamanho

maior dos oócitos e a camada de Células da Granulosa ser única e cuboide. Nos

folículos secundários, os oócitos podem apresentar-se tão juntos a ponto das suas

zonas pelúcidas encostarem ou aparecem separadas por células foliculares. Nos

folículos terciários os oócitos também podem apresentar-se distantes um do outro ou

no mesmo complexo Cumulus Oophorus (SHEHATA, 1979; MICLĂUŞ, GROZA E

OANA, 2007).

Hartman (1926) relatou a ocorrência de folículos contendo até oito oócitos em

uma gata. Shehata (1979) avaliou histologicamente o ovário de 25 gatas de

diferentes idades e verificou a ocorrência de POFs em uma gata recém-nascida.

Telfer e Gosden (1987) realizaram estudo sobre a incidência de POFs em 15

diferentes espécies e evidenciaram prevalência de folículos polioocitários em 4% das

gatas.

Monteiro, Koivisto e Silva (2006) avaliaram os ovários de 10 gatas nulíparas e

10 multíparas. No primeiro grupo, constataram-se duas gatas e, no segundo, apenas

uma com presença de folículos pré-antrais e antrais com mais de um oócito por

folículo.

Miclăuş, Groza e Oana (2007) relataram a ocorrência de POFs em duas gatas

de sete meses e quatro anos de idade, sendo observados em folículos de todos os

estádios de desenvolvimento, desde primordiais até terciários.

Telfer e Gosden (1987) verificaram ainda que a ocorrência de POFs é menor

de acordo com a idade das fêmeas, uma vez que a incidência foi de 14% em

cadelas jovens e 5% em cadelas senis. Ademais, observaram que a ocorrência de

folículos multioocitários foi maior em folículos primários e secundários, quando

comparado com a presença deles em folículos terciários (TELFER e GOSDEN,



1987).

Payan-carreira e Pires (2008) descreveram prevalência de 40,7% de POFs

em ovários de 150 cadelas submetidas à OSH, sendo a ocorrência maior em fêmeas

jovens, sendo possível observar diminuição significativa no número de POFs com o

avançar da idade. Os autores relataram a incidência de 62,2% de POFs em cadelas

menores de um ano de idade, 30,4% em cadelas entre sete e oito anos e 14,3% em

fêmeas com mais de dez anos de idade.

Adicionalmente, Zoppei et al. (2021) em estudo sobre o número e a

ocorrência de POFs, em 38 cadelas submetidas à OSH eletiva, observaram que

todos os ovários avaliados possuíam POFs em diferentes estádios de

desenvolvimento. A idade, o número e intervalo de estros, bem como o número de

progênies por parto não apresentou influência na presença de POFs. No entanto, os

autores relataram que o porte do animal, número de gestações, a utilização e

número de aplicações de anticoncepcionais, tiveram efeitos sobre o número e a

ocorrência de POFs nas cadelas estudadas.

Partindo do exposto, três hipóteses explicariam a existência de POFs sendo a

divisão de um oócito polinuclear; a fusão de vários folículos ou a não separação de

oócitos provenientes de ninhos de oogônias nos cordões sexuais (REYNAUD et al.

2009).

Cardoso (2017), mediante utilização do antígeno nuclear de proliferação

celular (PCNA), de cofator da DNA-polimerase δ, observou coloração positiva em

todos os folículos com múltiplos oócitos, sendo a expressão positiva por PCNA

evidenciada na mesma proporção em POFs e nos folículos com um oócito,

apresentando sinais claros de viabilidade.

Astudillo et al. (2023) avaliaram a maturação meiótica in vitro de oócitos

caninos oriundos de POFs em comparação com os de MOFs e demonstraram que,

embora os oócitos de POFs possam retomar a meiose a uma taxa mais lenta do que

aqueles de MOFs, sua maturação in vitro é possível.



3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 OVÁRIOS EXPERIMENTAIS

Foram coletados ovários de 33 gatas domésticas (Felis catus) submetidas a

ovariossalpingohisterectomia (OSH), realizadas por Médicos(as) Veterinários(as),

nas clínicas parceiras deste estudo: Golden Pet Store Clínica Veterinária e Amici

Animali Clínica Veterinária, localizadas no município de Pato Branco - PR e também

na Superintendência Hospitalar Veterinária Universitária (SUHVU), Campus Realeza,

UFFS.

Durante a consulta pré-cirúrgica de cada gata, foi preenchida a Ficha de

Avaliação Individual (Anexo A), contendo os dados da paciente, como número de

estros e gestações, idade e peso. O procedimento cirúrgico de coleta dos ovários

(OSH) não foi abordado.

3.2 PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS

Após a coleta, os ovários foram cortados em sentido longitudinal, identificados

por animal e antímero (direito ou esquerdo), acondicionados em frascos

identificados, contendo solução de formalina 10%, e encaminhados ao Laboratório

de Patologia da SUHVU, Campus Realeza – UFFS, em Realeza-PR.

Para a preparação histológica dos ovários (desidratação, inclusão, corte e

coloração com hematoxilina-eosina), seguiu-se o proposto por Junqueira e Carneiro

(2013).

3.3 AVALIAÇÃO HISTOLÓGICA DOS OVÁRIOS

As lâminas de cada ovário, direito e esquerdo, foram avaliadas em toda a sua

extensão em microscópio óptico (Olympus CX 33R), com aumento na objetiva de 20

a 40 vezes, a fim de quantificar o número de folículos, bem como o número de

oócitos em cada folículo, nos ovários direito e esquerdo. A leitura de cada lâmina foi

realizada por dois avaliadores, sendo considerado o valor médio das avaliações.

O folículo contendo um oócito foi classificado como monoocitário (MOF) e

aqueles com dois ou mais oócitos classificados como polioocitários (POF).

Todos os folículos (MOF e POF) foram classificados de acordo com a

morfologia, seguindo as orientações de Bristol-Gould e Woodruff (2006), em

primordial, primário, secundário e terciário ou de Graaf.



Assim, folículos primordiais eram aqueles cujo oócito encontrava-se

circundado por uma camada de células da Granulosa de forma pavimentosa;

folículos primários, com oócito também circundado por uma única camada de células

da Granulosa, mas cúbicas; folículos secundários com oócito circundado por várias

camadas de células da Granulosa cúbicas e os folículos terciários (maduro ou de

Graaf) caracterizados pela presença do antro folicular, surgimento das camadas

tecais e zona pelúcida desenvolvida ao redor do oócito.

Os folículos terciários, devido a presença do antro folicular, poderiam ser

visualizados sem a presença do oócito, uma vez que o mesmo poderia se encontrar

acima ou abaixo do corte histológico. Assim, esses folículos foram caracterizados

como folículos terciários sem oócito.

3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos a análise estatística

utilizando-se o pacote estatístico SAS, considerando 5% de significância.

Realizou-se estatística descritiva, a fim de estabelecer o número médio, a

frequência e a classificação de MOF e POF nos ovários direito e esquerdo. Esses

dados foram correlacionados com o número de estros, gestações, idade e peso das

gatas, utilizando o Teste t.



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que todos os ovários, independente do antímero, apresentaram

MOFs, conforme Figura 1. No ovário direito, a frequência de POFs revelou que

79,03% apresentaram folículos contendo dois oócitos, 16,12% apresentaram

folículos contendo três oócitos e 3,22% folículos contendo quatro oócitos. Enquanto

que 75,75% dos ovários esquerdos apresentaram folículos contendo dois oócitos,

27,27% contendo três oócitos e 4,54% contendo quatro oócitos, como observado na

Tabela 1.

Figura 1 - Folículos monoocitários (MOFs) em ovários de gatas adultas.
1A: MOF primordial, ovário direito (Hematoxilina Eosina – HE e Aumento 40x);

1B: MOF primário, ovário esquerdo (HE 40x); 1C: MOF secundário, ovário esquerdo
(HE 40x); 1D: MOF terciário, ovário esquerdo (HE 10x).

Fonte: Imagem registrada pela autora (2023).



Não se observou diferença na frequência de MOFs e POFs nos ovários direito

e esquerdo (p>0,05 – Tabela 1). Não se encontraram dados semelhantes em gatas.

No entanto, Lunardon et al. (2015) relataram diferenças no número de folículos entre

os ovários direito e esquerdo da mesma cadela, e concluíram que a avaliação de

apenas um corte histológico por ovário pode subestimar ou superestimar a

população folicular.

Tabela 1 - Frequência de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três, quatro ou cinco oócitos, nos ovários

direito (OD) e esquerdo (OE) de gatas adultas.

Ovário
Frequência de folículos mono e polioocitários (%)

Número de oócitos por folículo

Zero Um Dois Três Quatro Cinco

OD - 100,00 79,03 16,12 3,22 -

OE - 100,00 75,75 27,27 4,54 -
Fonte: Elaborada pela autora (2023).

A frequência de MOFs foi maior que a de POFs, de acordo com a Tabela 1.

Telfer e Gosden (1987) relataram que folículos monoocitários são predominantes nos

ovários de 15 espécies de mamíferos. Shehata (1979) também relatou a ocorrência

de um pequeno número de POFs quando comparado ao número de folículos

monoocitários na espécie felina.

Foram encontrados POFs contendo de dois a cinco oócitos (Figura 2).

Observou-se que a frequência média de oócitos por folículo tendeu a diminuir em

ambos os ovários (Tabela 1). Shehata (1979) e Cardoso (2017) também relataram a

presença de POFs com dois a três oócitos nos ovários de gatas, sendo a maioria

deles composta por POFs contendo dois oócitos.



Figura 2 - Folículos polioocitários (POFs) com dois, três e quatro oócitos, nos ovários
de gatas adultas. 2A: POF primordial com dois oócitos no ovário direito (HE 100x);

2B: POF primordial com três oócitos no ovário esquerdo (HE 100x); 2C: POF
secundário com quatro oócitos no ovário esquerdo (HE 40x).

Fonte: Imagem registrada pela autora (2023).

Hartman (1926) relatou a ocorrência de folículos contendo até oito oócitos em

gata, sendo o máximo de oócitos por POF relatado na literatura. O estudo citado

avaliou os ovários de apenas uma fêmea da espécie felina e não continha dados

sobre a idade do animal. Dederer (1934) verificou POFs contendo até cinco oócitos

ao analisar uma série completa de 316 lâminas correspondentes ao ovário de uma

gata com quase um ano de idade, que continha 21 folículos com dois oócitos, nove

com três oócitos e um com cinco oócitos. A série com o outro ovário estava

incompleta, mas relatou que em 72 cortes, foram observados seis folículos com dois



oócitos, seis com três e dois com cinco oócitos.

O número médio de MOFs e POFs com dois, três ou mais oócitos, foi

semelhante entre os ovários direito e esquerdo, das gatas estudadas (p>0,05), como

mostra a Tabela 2.

Tabela 2 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE) de gatas adultas.

Ovário
Número médio de folículos mono e polioocitários

Número de oócitos por folículo

Zero Um Dois Três ou mais

OD 6,58 310,5 3,25 0,29

OE 6,25 312,7 4,25 0,41

Valor de p 0,7569 0,9654 0,4785 0,5015
Fonte: Elaborada pela autora (2023).

Nos POFs foram encontrados oócitos em diferentes estádios de

desenvolvimento (Figura 3).

Figura 3 - Folículo secundário com quatro oócitos em diferentes estádios do
desenvolvimento, evidenciado pela espessura da zona pelúcida, ovário esquerdo

(HE 40x).

Fonte: Figura registrada pela autora (2023).



Estudos realizados na espécie felina relataram que os oócitos encontrados no

mesmo POF podem apresentar-se de diferentes tamanhos e degenerados,

indicando que os estádios de desenvolvimento também são diferentes entre eles

(MICLĂUŞ, GROZA e OANA, 2007). Shehata (1979) também mencionou a

ocorrência de atresia de oócitos em POFs de gatas. Silva-Santos e Seneda (2011)

apontaram que um atraso no desenvolvimento do oócito menor em relação aos

outros pode desencadear degeneração oocitária nos POFs. Enquanto isso, outros

autores relataram que, em seus estudos em gatas, todos os oócitos incluídos no

mesmo folículo aparentavam estar no mesmo estádio de desenvolvimento

(HARTMAN, 1926; SHEHATA, 1979; CARDOSO, 2017).

Todos os ovários das gatas estudadas apresentaram MOFs primordiais,

96,86% deles apresentaram MOFs primários, 91,31% MOFs secundários e 86,01%

MOFs terciários (Tabela 3).



Tabela 3 - Frequência e classificação (primordiais, primários, secundários e
terciários) de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e polioocitários
(POFs), contendo dois, três, quatro ou cinco oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE) de gatas adultas.

FREQUÊNCIA DE FOLÍCULOS PRIMORDIAIS (%)

Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco

OD 0,00 100,00 72,58 14,51 0,00 0,00

OE 0,00 100,00 71,21 18,18 4,54 1,51

FREQUÊNCIA DE FOLÍCULOS PRIMÁRIOS (%)

Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco

OD 0,00 96,77 22,58a 1,61 0,00 0,00

OE 0,00 96,96 9,09b 1,51 0,00 0,00

FREQUÊNCIA DE FOLÍCULOS SECUNDÁRIOS (%)

Número de oócitos

Ovário Zero Um Dois Três Quatro Cinco

OD 0,00 88,70 11,29a 0,00 3,22 0,00

OE 0,00 93,93 3,03b 1,51 0,00 0,00

FREQUÊNCIA DE FOLÍCULOS TERCIÁRIOS (%)

Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco

OD 95,16 88,70 3,22b 0,00 0,00 0,00

OE 95,45 83,33 13,63a 0,00 0,00 0,00
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05)

Fonte: Elaborada pela autora (2023).



Carrijo Jr et al. (2010) relataram que a população folicular das gatas

domésticas é composta por 87% de folículos primordiais, 10,4% de folículos

primários e 2,3% de folículos secundários, o que corrobora com a menor ocorrência

de folículos em estádios mais avançados de desenvolvimento observado nesse

estudo.

POFs foram encontrados em todos os estádios de desenvolvimento, como

pode ser observado na Tabela 3 e Figura 4. Relatos semelhantes foram descritos por

Hartman (1926), Dederer (1934), Shehata (1979) e Miclăuş, Groza e Oana (2007).

No entanto, Uchikura, Nagano e Hishinuma (2010) e Cardoso (2017)

observaram POFs apenas em estádios secundário, pré-antral e antral, enquanto

Monteiro, Koivisto e Silva (2006) observaram somente folículos pré-antrais e antrais

multioocitários.

Telfer e Gosden (1987) afirmaram ser mais provável encontrar POFs contendo

dois a três oócitos, do que POFs pré-antrais com mais de cinco células germinativas.

Proporção semelhante também foi observado nos ovários das gatas estudadas

nesse estudo.



Figura 4 - Folículos polioocitários em diferentes estádios do desenvolvimento. 4A:
POF primordial com dois oócitos, ovário esquerdo (HE 100x); 4B: POF primário com
dois oócitos, ovário esquerdo (HE 100x); 4C: POF secundário com dois oócitos,
ovário direito (HE 40x); 4D: POF terciário com dois oócitos, ovário esquerdo (HE

10x)

Fonte: Figura registrada pela autora (2023).

Ao se relacionar o número médio de oócitos por folículo com a idade das

fêmeas, observou-se que a quantidade média de MOFs reduz com o avançar da

idade das gatas, sendo que o número médio de MOFs diminui em gatas com idade

superior a 48 meses, quando comparado àquele observado em gatas até 24 meses

de idade (p<0,05 – Tabela 4).



Tabela 4 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE) de acordo com a idade de gatas adultas.

Idade
Número médio de MOFs e POFs

Número de oócitos

Zero Um Dois Três ou mais

Até 12 meses 5,72 372,1a 4,04 0,27

12-24 meses 7,21 376,7a 2,67 0,17

24-48 meses 7,93 298,2ab 2,37 0,37

Mais 48
meses

5,70 218,4b 1,50 1,15

Valor de p 0,1830 0,0045 0,0656 0,5893
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05)

Fonte: Elaborada pela autora (2023).

Miclăuş, Groza e Oana (2007) avaliaram os ovários de duas gatas, e

relataram que naquela de quatro anos a reserva de folículos primordiais era

significativamente menor, o número de folículos em crescimento era menor e havia

folículos em diferentes estádios evolutivos em comparação aos ovários da gata de

sete meses.

A formação primária dos oócitos ocorre nas fêmeas felinas aproximadamente

até o oitavo dia de vida, porém não é totalmente esclarecido se a espécie possui um

número pré-determinado de oócitos, ou se existem células indiferenciadas que

podem se diferenciar durante a vida adulta (BRISTOL-GOULD e WOODRUFF, 2006;

CARDOSO, 2017). Se há no ovário um número pré-determinado de oócitos, sem a

ocorrência de diferenciação de novas células após sua formação primária, isso

poderia explicar a redução do número de folículos, tanto monoocitários quanto

polioocitários, com o avanço da idade, devido ao “uso” dessas células

indiferenciadas, sem nova produção e/ou substituição, como o observado nos dados

desse estudo (Tabela 4).

O número médio de POFs contendo dois ou três ou mais oócitos foi

semelhante com o avançar da idade das gatas (p>0,05 – Tabela 4), embora se

observou uma tendência estatística (p=0,06) de maior número médio de POFs com



dois oócitos em gatas de até 12 meses. Shehata (1979) relatou a ocorrência de

POFs nos ovários de uma gatinha recém-nascida, mas não nos ovários de animais

adolescentes ou adultas. Miclăuş, Groza e Oana (2007) ao analisarem os ovários de

duas gatas, de sete meses e quatro anos, encontraram POFs em ambos animais

sendo mais frequentes no animal mais jovem. Uchikura, Nagano e Hishinuma (2010)

encontraram porcentagem de POFs semelhantes entre as faixas etárias estudadas,

porém as faixas abrangeram ovários de gatas de menos de 20 dias a 120 dias de

vida. Cardoso (2017), ao avaliar ovários de 11 gatas submetidas à OSH eletiva,

evidenciou maior ocorrência de POFs em animais jovens. Porém, os estudos

relataram a ocorrência de POFs nos animais de seus respectivos estudos, sem

nenhuma correlação estatística com a idade dos animais, como observado na Tabela

4 desse estudo.

O número médio de MOFs foi maior (p<0,05) nas gatas com histórico de duas

ou mais gestações, do que nas gatas nulíparas ou com apenas uma gestação

relatada (Tabela 5). Ao se considerar o número médio de POFs, não se observou

diferença no número deles com dois oócitos (p>0,05%) entre gatas que nunca

gestaram e aquelas com uma, duas ou mais gestações; embora gatas com duas ou

mais gestações apresentaram número médio maior de POFs com três ou mais

oócitos (p<0,05).

Tabela 5 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE), de acordo com o número de gestações de gatas adultas.

Número de gestações
Número médio de MOFs e POFs

Número de oócitos

Zero Um Dois Três ou mais

Nenhuma 7,00 282,7b 3,25 0,10b

Uma 5,85 281,0b 3,15 0,25b

Duas ou mais 6,37 460,5a 6,50 1,25a

Valor de p 0,6218 0,0255 0,2125
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05)

Fonte: Elaborada pela autora (2023).



Monteiro, Koivisto e Silva (2006) avaliaram os ovários de dez gatas nulíparas

e dez multíparas. No primeiro grupo, constataram-se dois ovários e, no segundo,

apenas um ovário, com presença de folículos pré-antrais e antrais, com mais de um

oócito por folículo.

Ao se considerar o número de estros, observou-se que, o número médio de

MOFs foi maior nas gatas pré-púberes, que não haviam apresentado nenhum estro,

do que nas gatas púberes com um, dois ou mais estros (p<0,05 – Tabela 6). Gatas

pré-púberes e púberes apresentaram número de POFs com dois oócitos

semelhantes (p>0,05), embora as gatas com dois ou mais estros apresentaram

maior número de POFs com três ou mais oócitos (p<0,05 – Tabela 6).

Tabela 6 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE), de acordo com o número de estros de gatas adultas.

Número de
estros

Número médio de MOFs e POFs

Número médio de oócitos

Zero Um Dois Três ou mais

Nenhum 8,50 512,7a 3,50 0,00b

Um 5,40 261,7b 3,67 0,21a

Dois ou mais 7,68 348,7ab 3,93 0,68a

Valor de p 0,648 0,0118 0,9805 0,0265
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05)

Fonte: Elaborada pela autora (2023).

Uchikura, Nagano e Hishinuma (2010) relataram frequência de 2,1 a 5,1% de

POFs em 11 gatas pré-púberes, divididas em três grupos de acordo com o peso

corporal do animal: grupos A (240, 250 e 290 g), B (450, 470 e 500 g) e C (1010,

1040, 1120, 1280 e 1310 g). As idades estimadas das gatas de cada grupo foram

inferior a 20 dias, 20-40 dias e 100-120 dias, respectivamente. Shehata (1979)

relatou a ocorrência de POFs nos ovários de uma gatinha recém-nascida,

consequentemente pré-púbere, mas não nos ovários de animais adolescentes ou

adultos (púberes).



O peso das gatas estudadas influenciou a ocorrência de MOFs e POFs, nos

ovários, como mostra a Tabela 7. A ocorrência de maior número médio de MOF e

POF com dois oócitos foi observado nos ovários de gatas com menos de dois quilos

e acima de 3,1Kg (p<0,05). No entanto, gatas com mais de 3,1 Kg apresentaram

mais POFs com três ou mais oócitos do que as gatas mais leves (p<0,05).

Tabela 7 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários direito (OD) e

esquerdo (OE), de acordo com o peso de gatas adultas.

Peso
Número médio de MOFs e POFs

Número médio de oócitos

Zero Um Dois Três ou
mais

Até 2 Kg 7,66 398,2a 6,16a 0,08b

2,1 – 3,0 Kg 6,37 247,1b 1,79b 0,16b

3,1 Kg ou mais 5,25 354,1ab 5,25a 1,00a
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05)

Fonte: Elaborada pela autora (2023).

Não foram encontrados dados na literatura relacionando o peso dos animais à

presença de POFs. Nesse estudo, nenhuma gata se encontrava em sobrepeso ou

obesa, sendo que todas apresentavam entre 1,9 a quatro quilos. A pequena

variação observada no peso dos animais poderia dificultar a interpretação fisiológica

de um possível efeito do peso na dinâmica ovariana.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas condições desse estudo nos ovários de gatas observou-se que:

1. Os ovários apresentam POFs em todos os estádios do desenvolvimento

folicular;

2. Os POFs analisados continham até cinco oócitos, sendo igualmente

distribuídos nos ovários direito e esquerdo;

3. Os oócitos dentro de um mesmo POF podem se encontrar em diferentes

estádios do desenvolvimento;

4. A ocorrência de POFs em gatas sofre influência da idade, número de

gestações, número de estros e peso dos animais, e

5. Faz-se necessário a realização de estudos posteriores e complementares a

fim de verificar a correlação da fertilidade e POFs na espécie felina, bem

como o potencial de ovulação dos POFs e de fertilização de seus oócitos a

fim de contribuir para elucidar a eficiência reprodutiva de felídeos em geral

e/ou como ferramenta para preservação de felinos em extinção.
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ANEXO A - FICHA DE AVALIAÇÃO INDIVIDUAL “QUANTIFICAÇÃO DE
FOLÍCULOS MULTIOOCITÁRIOS EM GATAS”

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL - CAMPUS REALEZA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE, BEM-ESTAR E PRODUÇÃO

ANIMAL SUSTENTÁVEL NA FRONTEIRA SUL

FICHA DE AVALIAÇÃO INDIVIDUAL
“Quantificação de folículos multioocitários em gatas”

O presente trabalho pretende avaliar folículos ovarianos provenientes de
gatas submetidas a OSH, e quantificá-los de acordo com os dados abaixo:

Número de Identificação do Animal: _________

Nome:__________________________________
Idade:______________________
Raça:___________________________________
Peso:______________________

Em relação a categoria animal:
(_) Pré-púbere (sem estro ou nunca teve estro)
(_) Púbere (em estro ou já teve estro)
(_) Senil (velha)

Motivo da OSH:
(_) Eletiva
(_) Terapêutica
Caso terapêutica, diagnóstico clínico:___________________________

Avaliação pós-cirúrgica:
1. Presença de alteração nos órgãos reprodutivos: (_) SIM (_) NÃO
a. Se sim, qual/quais:______________________________________
b. Alguma outra doença: ____________________________________

__________________________________
Médico Veterinário Responsável


